
A partir da esquerda, Deni, 
Nilza, Tiné, Berenice e Petry 

No início de janeiro, a Apabb inicia 
um novo ciclo. Roberto Paulo do 

Vale Tiné (presidente), Berenice Souza, 
Deni Carlos Alves de Freitas, João Leo-
poldo Silva Petry e Nilza Maria Ribei-
ro integram o Colégio de Diretores do 
próximo biênio.
A gestão que termina agora no final de 
dezembro foi marcada por um aconteci-
mento determinante: pela primeira vez 
em sua história, a Apabb contou com um 
presidente disponibilizado. Com dedica-
ção integral à associação, Roberto Tiné 
pôde ter uma atuação mais efetiva. 

“Foi uma gestão bem mais profissional. 
Busquei administrar a Apabb como a 
uma agência do Banco, o que fez com 
que o processo fluísse melhor. Com 
maior tempo disponível, pude também 
me aproximar mais do BB, conseguir 
mais doações e associados e fazer no-
vas parcerias, permitindo que nossa as-
sociação crescesse e conquistasse maior 
visibilidade”, conta o presidente.
Como destaca a gerente geral da Apabb, 
Wilma Avoglio, nesse novo quadro, as 
decisões ganharam agilidade, pois há 
um integrante da diretoria com con-
dições de se dedicar exclusivamente 
às questões defendidas pela entidade. 
“Como Tiné está totalmente disponível 
para a Apabb, o Colégio de Diretores de-
cidiu que os assuntos do dia a dia seriam 

encaminhados diretamente a ele. Em si-
tuações nas quais é importante o parecer 
dos demais, a questão passa para os ou-
tros integrantes para que opinem.”
A maior disponibilidade permitiu ao pre-
sidente estreitar também os laços com en-
tidades do Banco, observa Wilma. “Não 
temos mais um dirigente que está na ativa, 
como já ocorreu tantas vezes, e tem de se 
desdobrar entre seu trabalho, os assuntos 
pessoais e o voluntariado.”
Como este último biênio foi um perío-
do de reorganização da Associação e de 
se repensar projetos, a expectativa é de 
que, na próxima gestão, a associação 
qualifique ainda mais seu trabalho e for-
taleça sua imagem nos locais onde atua.

ucontinua na página 4
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Em Assembleia Ordinária 
realizada em 27 de novembro, 
na Colônia Satélite Itanhaém, 
foram eleitos os novos 
integrantes do Colégio de 
Diretores e Conselho Fiscal 
para o biênio 2011-2012 

Apabb elege nova diretoria

A Apabb já conta com Central de Relacionamento. Pág. 3

Aliança Brasil investe nos programas de lazer e esporte. Pág. 5
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As conquistas do biênio

editorial

No dia 1º de janeiro de 2008, ini-
ciamos o mandato do atual Colé-

gio de Diretores da Apabb. Apesar de 
sermos a 13ª gestão, tivemos, final-
mente, um presidente  com dedicação 
exclusiva à associação. Em um ato de 
reconhecimento do trabalho da Apabb 
e fazendo jus a sua visão de respon-
sabilidade socioambiental, o Banco do 
Brasil cedeu um funcionário para atuar 
como dirigente da Instituição.
Durante esses dois anos, estabelece-
mos nossas metas visando ao cres-
cimento e à melhoria dos serviços 
da Apabb. Para isso, focamos nossas 
ações em capacitação dos funcioná-
rios, estruturação dos núcleos, divul-
gação da Associação e captação de 
novos associados e doadores.
Apesar da crise financeira mundial, 
em 2009 conseguimos alcançar as me-
tas de receitas e aumentar em 14,6% a 
quantidade de atendimentos. Na área 
administrativa, profissionalizamos a 
gestão de cinco núcleos, investimos 
em treinamentos externos para os ges-
tores dos núcleos e capacitamos todos 
os coordenadores voluntários. 
A Apabb também começou sua tercei-
ra gestão no Conselho Nacional dos 
Direitos da Pessoa com Deficiência 
(Conade), no qual nosso representante 
desempenha a função de coordenador 
da Comissão de Comunicação Social.
Em 2010, demos início ao projeto de 
modernização da gestão financeira e 

administrativa – com a implantação do 
Sistema de Gestão Empresarial, bus-
cando integrar todos os módulos ad-
ministrativos e financeiros; realizamos 
um encontro de técnicos de lazer e 
esporte e viabilizamos a participação 
de todos no 22º Encontro Nacional de 
Recreação e Lazer (Enarel), promovi-
do em Atibaia, SP; contratamos novo 
plano de saúde para os funcionários, 
mais abrangente, de melhor qualida-
de e com cobertura odontológica; im-

plantamos a Central de Atendimentos; 
crescemos em número de associados e 
aumentamos a nossa receita. E o me-
lhor é que a curva mostra tendência 
de crescimento. Somente neste biênio, 
conseguimos destinar mais de R$ 170 
mil para gratuidades, beneficiando as 
pessoas mais vulneráveis do segmento.
A escolha da cidade de Natal, RN, 
para sediar o Encontro de Assistentes 
Sociais e Auxiliares Administrativos, 
organizado em março deste ano, teve 

o intuito de fazer com que nossos fun-
cionários pudessem conhecer o Centro 
de Convivência e sentir a emoção de 
ver a banda formada por pessoas com 
deficiência intelectual executando o 
hino nacional. Dessa forma, todo fun-
cionário da Apabb sabe qual é o obje-
tivo de seu trabalho. 
Nossas decisões têm somente um obje-
tivo: promover a qualidade de vida, por 
meio da inclusão e defesa dos direitos 
da pessoa com deficiência e de suas fa-
mílias. E é assim que tratamos os recur-
sos dos associados e doadores, tendo 
como beneficiários finais as pessoas do 
segmento, pois é isso que traz satisfação 
e sentimento de trabalho bem feito. 
Certa vez, quando um coral de pessoas 
com deficiência, usuários da Apabb, 
abrilhantava a cerimônia de inaugu-
ração do novo espaço de um núcleo, 
havia na plateia um vice-presidente do 
Banco do Brasil que, ao ouvir as pri-
meiras notas do coral, ficou com os 
olhos cheios de lágrimas. Com a voz 
embargada, ele confessou que tudo 
que fazia em sua vida profissional e 
pessoal só tinha sentido se estivesse aju-
dando alguém a crescer, assim como 
fazemos na Apabb. 
Agradecemos a todos que acreditaram 
em nosso sonho e contribuíram para 
que ele se tornasse realidade para mui-
ta gente. Feliz Natal!

Colégio de Diretores

       Conseguimos destinar 
mais de R$ 170 mil para 

gratuidades, beneficiando 
as pessoas mais 

vulneráveis do segmento’’

Se você deseja ser voluntário em 
um projeto social, procure a Apabb 
e venha se juntar ao grupo que de-
dica seu conhecimento e trabalho à 
defesa das pessoas com deficiência. 
Para obter mais informações, acesse 
nosso site: www.apabb.org.br.
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Apabb cria central de relacionamento
O contact center começou a ser operado pela Avape Net na segunda quinzena de setembro

Para fortalecer o relacionamento 
com os associados e profissiona-

lizar o atendimento, a Apabb conta 
agora com um contact center. O 
serviço está permitindo à entidade 
atrair novos associados e, futura-
mente, divulgar ações e eventos rea-
lizados em seus núcleos.
Utilizando tecnologia de última gera-
ção e operadores treinados, o contact 
center fará com que a Apabb qualifi-
que ainda mais o seu trabalho, ofere-
cendo um serviço ágil e sintonizado 
com as necessidades de seus associa-
dos.  “Todas as entidades e empresas 
que crescem acabam optando por 
uma central de relacionamento com 
seus clientes, para imprimir mais pro-
fissionalismo a seus serviços”, justifica 
o presidente da Apabb, Roberto Tiné. 
Até 31 de dezembro, a Avape Net fará 
a prospecção de novos associados e re-
cuperação daqueles que deixaram de 
contribuir. A partir de 1º de janeiro, o 
atendimento incluirá o recebimento de 
ligações para prestar informações em 

A central conta com operadoras treinadas para atender os associados

geral, assim como envio de mensagens 
pelo SMS e pela internet.

Novos serviços
Com o contact center, foi possível 
liberar os núcleos da atribuição de 
prospecção e recuperação de novos 
associados. Agora podem se dedicar 
exclusivamente ao desenvolvimento 
de projetos voltados às pessoas com 
deficiência e ao atendimento de 
seus usuários. 
“Nossas estatísticas mostram que cer-
ca de 80% das ligações feitas para 
os núcleos referem-se a informações 
gerais, que podem ser fornecidas 
por uma central de atendimento. So-
mente 20% desse total compreende 
informações técnicas”, informa Tiné. 
Quando se tratarem de dados mais 
específicos, a central encaminhará as 
ligações aos núcleos. 
Segundo o presidente, foram pesqui-
sadas cinco empresas. A Avape Net 
era a que oferecia o melhor serviço, 
em relação a custo-benefício, além 

de pertencer a uma associação que 
atua no segmento de pessoas com 
deficiência. “Apesar de o serviço ter 
sido introduzido recentemente, os 
resultados já começaram a aparecer, 
tanto em número de novos associa-
dos como de doações obtidas”, con-
tabiliza o presidente.

Tecnologia de ponta
A Avape (Associação para Valoriza-
ção de Pessoas com Deficiência) é 
uma instituição filantrópica funda-
da há 28 anos por funcionários da 
Volkswagen, com o objetivo de pro-
mover a inclusão profissional e social 
de pessoas com deficiência e em situa-
ção de vulnerabilidade social. 
Desenvolvida em parceria com o BID 
(Banco Interamericanos de Desenvol-
vimento), a Avape Net começou a fun-
cionar em 2009. O empreendimento 
tem como principais metas gerar em-
prego e receita para os projetos da 
Avape, e, especialmente, incluir pes-
soas com deficiência e em vulnerabi-
lidade social nessas atividades.
Utilizando tecnologia de ponta e com 
250 posições de atendimento (PAs), a 
Avape Net conta com o selo de ética 
do Probare, certificação que somente 
26 empresas de contact center de São 
Paulo possuem. 
Como informa o gerente de atendi-
mento, Mário Jorge, o serviço conta 
com um grande número de pessoas 
com deficiência atuando em seu qua-
dro de funcionários. “Temos todas as 
qualificações para operar nesse merca-
do e com o diferencial de incluirmos 
as pessoas com deficiência.”
Além da Apabb, a Avape Net presta 
serviços para 13 organizações, entre as 
quais o Samu de São Paulo e de Guaru-
lhos, a Prodam (Empresa de Tecnologia 
da Informação e Comunicação do Muni-
cípio de São Paulo), a Prefeitura de Santo 
André, a Secretaria Municipal da Pessoa 
com Deficiência e o Hospital Brasil.

serviços
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especial

Rumo ao futuro

No início de 2009, a Apabb ti-
nha sete mil associados e em 

novembro de 2010 já contava com 
8.200 associados. “A Apabb bateu 
seu recorde em 2000, chegando a 
8.255 associados. Em dezembro, es-
taremos superando essa marca”, co-
memora o presidente.  
Esse índice é fruto do trabalho realizado 
nos últimos dois anos, que resultou em 
maior visibilidade para a Apabb, tanto 
em relação ao Banco do Brasil como às 
entidades de funcionalismo. “Fizemos 
um trabalho de divulgação e aproxima-

No próximo biênio, as mudanças continuam, em ritmo cada vez mais acelerado

ção muito forte. Isso foi fundamental 
para alcançar o crescimento obtido em 
número de associados”, destaca Tiné.
Uma das metas da próxima gestão é 
aumentar ainda mais a quantidade de 
atendimentos e projetos em cada nú-
cleo, assim como de associados. “Que-
remos chegar a 12 mil associados até 
dezembro de 2011 e, no final de 2012, 
atingir a marca dos 14 mil.”

Profissionalização
No último biênio, a Apabb iniciou 
também o desenvolvimento de um 

Confira o eixo do Plano Diretor para 
2011, discutido na reunião do Colégio 
de Diretores, realizada em 24 e 25 de 
novembro, que deverá ser ratificado 
pelo novo Colégio de Diretores na pri-
meira reunião de 2011:

• Crescimento do número de asso-
ciados da Apabb;
• Crescimento do número de usuá-
rios da Apabb;
• Aumento da quantidade de projetos de-
senvolvidos em cada Núcleo Regional; 

processo de profissionalização dos 
Núcleos. “Essas mudanças permitem 
que atuem melhor e possam cres-
cer”, observa. “Já há seis núcleos 
com supervisores, que funcionam 
como gerentes. Neles os voluntários 
atuam, especificamente, como dele-
gados e pais e não na administração, 
que exige dedicação diária, por ser 
necessário assinar documentos, re-
solver problemas imediatos e tomar 
decisões”, explica.
Foram profissionalizados os núcleos 
Rio Grande do Norte, São Paulo, Es-
pírito Santo, Santa Catarina, Paraná 
e Rio Grande do Sul. Segundo Tiné, 
a meta é concluir esse trabalho nos 
núcleos restantes até 2011.  
As palavras-chave do biênio serão 
expansão, qualificação e renovação. 
Como revela Tiné, todo o setor de 
informática dos núcleos será moder-
nizado até o final de 2011. “O inves-
timento em tecnologia permitirá não 
só que o processo de trabalho se tor-
ne mais ágil, produtivo e unificado, 
como possibilitará o acesso de todos 
os núcleos à rede Apabb.” 
Com o crescimento e a moderniza-
ção dos núcleos, a Apabb pretende 
intensificar o volume de gratuida-
des, que são concedidas em seus 
projetos para a população economi-
camente desfavorecida, aumentando 
ainda mais a penetração da Associa-
ção na comunidade.

• Aumento das gratuidades concedi-
das nos projetos.

Para alcançar as metas propostas, se-
rão desenvolvidas as seguintes ações:
1. Profissionalização da gestão de to-
dos os núcleos;
2. Capacitação da equipe de funcio-
nários, por meio de treinamentos ins-
titucionais e externos;
3. Intensificação da comunicação ins-
titucional, com edições trimestrais do 

Jornal Apabb, edições mensais de 
newsletter, edições bimestrais dos 
informativos locais dos núcleos e 
sistematização de release nos nú-
cleos e na Sede;
4. Informatização dos programas 
da Apabb, permitindo acompanha-
mento online das ações planejadas 
e desenvolvidas pelos núcleos, com 
acesso remoto através da internet; 
5. Intensificação do Programa 
de Voluntariado.

Metas para 2011

Diretores e delegados que participaram da Assembleia 



5

Um convênio firmado entre a Apabb e a Companhia de 
Seguros Aliança do Brasil está permitindo à associação 
investir em capacitação de seus profissionais de esporte 
e lazer e na renovação e ampliação do Projeto Movimento

Lazer e esporte em ação

A Apabb se consolidou na defesa 
dos direitos das pessoas com de-

ficiência por meio de programas que 
buscam a inclusão social, o bem-estar, 
a autonomia, a sociabilização e o de-
senvolvimento das potencialidades 
de seus participantes. Para fortalecer 
esses programas e alinhar suas me-
todologias, a Apabb e a Aliança do 
Brasil estão investindo na formação 
da equipe técnica de lazer e esporte e 
na ampliação do Projeto Movimento.
 “O esporte e o lazer devem se ar-
ticular com várias áreas do saber, 
do sentir e do fazer, possibilitando 
o pleno desenvolvimento físico e 
social da pessoa com deficiência”, 
defende a coordenadora de Lazer e 
Esporte da Apabb, Rosangela Mar-
tins Rodrigues.
Para se capacitarem e atualizarem, os 
técnicos da Apabb participaram, en-
tre 18 e 21 de dezembro, do Encontro 
Nacional de Recreação e Lazer, na 
cidade de Atibaia (SP). Considerado 
o maior evento nacional na área, o 
encontro foi centrado no tema Lazer 
e Hospitalidade. Segundo Rosangela, 
é o que a Associação precisa para de-
senvolver seus programas. 

Na opinião da coordenadora, esse 
tema é fundamental para a Apabb. 
“Nossas atividades são promovidas no 
espaço público. Nós vamos ao shop-
ping, às praças, aos museus, aos cine-
mas, a todas as áreas frequentadas pela 
população em geral. Precisamos, por-
tanto, desses espaços preparados para 
receberem a pessoa com deficiência, 
do ponto de vista arquitetônico, atitu-
dinal e também de comunicação.”

Metodologia em foco
O grupo também participou do En-
contro Nacional dos Técnicos da Apa-
bb, promovido na sequência, no qual 
foram discutidos a metodologia, os 
procedimentos e a normatização dos 
programas de esporte e lazer. 
Em janeiro, será realizado um treina-
mento com uma consultoria especia-
lizada em esporte educacional, volta-
do especificamente para a equipe do 
projeto Movimento. “Esse treinamen-
to terá um foco mais técnico, visando 
à organização metodológica do proje-
to”, informa Rosangela. 
Além de São Paulo, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul, Pernambuco e 
Minas Gerais, que já desenvolvem a 

ação, o projeto será introduzido nos 
núcleos de Sergipe e Paraná.  
O investimento não se restringe à 
capacitação desses técnicos. Have-
rá ampliação de sua carga horária e 
serão contratados técnicos de moda-
lidades esportivas, assistentes técni-
cos e estagiários. “No caso de Sergi-
pe e Paraná, a Aliança do Brasil e a 
Apabb oferecerão, durante um ano, 
os recursos humanos e materiais 
necessários para desenvolverem a 
ação. A partir daí, os núcleos de-
verão buscar a sustentabilidade do 
projeto”, adianta a coordenadora.

Responsabilidade 
socioambiental
A Companhia de Seguros Aliança do 
Brasil é uma empresa ligada ao Banco 
do Brasil, criada em 1997, que segue 
uma política corporativa de manter 
investimentos em responsabilidade 
socioambiental, tendo por parâmetro 
os oito objetivos do milênio, definidos 
pela ONU. 
“Patrocinamos projetos que tenham 
a ver com questões como educação, 
combate à miséria, saúde da mulher, 
qualidade de vida e respeito ao meio 
ambiente”, diz o superintendente de 
Administração da Aliança do Brasil, 
Matheus Santos. Como ressalta, a 
Apabb cumpre esses requisitos. “É 
uma entidade respeitada, que tem 
uma forma de governança transpa-
rente e apresentou um projeto bem 
estruturado, voltado a um público 
muito carente de ações.”

Rosangela (abaixada)  e os técnicos durante o Enarel
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eventos

BAHIA

CEARÁ

DISTRITO FEDERAL

MINAS GERAIS

ESPÍRITO SANTO

Captação de Recursos
Com o intuito de chamar a atenção para 
a defesa dos direitos, promoção e inclu-
são social das pessoas com deficiência, 
o Núcleo Bahia realizou, em 24 de ou-
tubro, a Caminhada da Primavera, que 
contou com a animação do Toco Trio 
e com apresentação de capoeiristas. O 
evento, que teve o patrocínio das em-
presas Oi e Petrobrás, foi promovido em 
parceria com a Apada (Associação de 
Pais e Amigos de Deficientes Auditivos 
do Estado da Bahia), o Caea (Centro de 
Arte e Educação Alternativa), a Escola 
Alcance e a AVC (Associação das Volun-
tárias Cisne Branco). A caminhada acon-
teceu na orla, a partir do antigo Clube 
Espanhol, em direção ao Farol da Barra. 

Oficina de bijuterias 
O Núcleo Ceará organizou, de outubro 
a dezembro, oficina de bijouterias com 
mães usuárias, tendo como objetivo ca-
pacitar as participantes a confeccionar bi-
juterias e possibilitar que obtenham renda 
extra com os conhecimentos adquiridos. 
A oficina faz parte de projeto aprovado 
pela Secretaria de Ação Social e é fruto da 
participação na campanha da Sefaz (Se-
cretaria da Fazenda do Estado do Ceará), 
Sua Nota Vale Dinheiro, que reverte no-
tas fiscais em fundo para projetos sociais. 
Com a verba, o Núcleo contratou uma 
instrutora para ministrar as dez primeiras 
aulas, as quais ensinam várias técnicas de 
produção. Os trabalhos serão vendidos 
num bazar de Natal. 

Piquenique no Parque da Cidade 
No dia 18 de setembro, o Núcleo Distrito 
Federal realizou um piquenique no par-
que da cidade. Aberto à família, o even-
to teve como objetivo apresentar a nova 
equipe do Núcleo aos familiares e às pes-
soas com deficiência.  Durante o passeio, 
foi realizado um alongamento, em que 
cada participante realizava um exercício, 
enquanto era acompanhado pelo restan-
te do grupo. O cardápio do piquenique 
incluiu frutas, sanduíches, sucos e refri-
gerante. Foi feita também uma pequena 
caminhada pelo parque.

Festival de Dança – Solidança
Com o apoio do Teatro Marília, o Nú-
cleo Minas Gerais promoveu, no dia 
15 de outubro, o Festival de Dança 
– Solidança, que contou com a par-
ticipação solidária de seis escolas de 
dança da capital mineira. Apresenta-
ram-se no Solidança as escolas Top 
Dance Academia de Dança de Salão, 

PARANÁ
Dia Nacional de Luta da Pessoa 
com Deficiência
Em comemoração ao Dia Nacional de 
Luta da Pessoa com Deficiência, o Nú-
cleo Paraná promoveu, no dia 18 de 
setembro, na AABB-Curitiba, churrasco 
e bingo beneficentes, que teve a parti-
cipação de 110 pessoas. O evento foi 
patrocinado pela Fenabb e contou com 
o apoio da AABB-Curitiba para sua rea-
lização. O Dia Nacional de Luta da Pes-
soa com Deficiência foi instituído pela 
Lei nº 11.133/2005, por meio de ação 
do Conade. A data representa uma pos-
sibilidade de reflexão sobre o tema. 

RIO GRANDE DO NORTE

I Congresso Internacional de 
Ciência, Ética e Educação Integrada 
Entre os dias 28 e 30 de outubro, o 
Núcleo Rio Grande do Norte partici-
pou ativamente do I Congresso Inter-
nacional de Ciência, Ética e Educação 
Integrada, apresentando, em formato 
pôster, o projeto Centro de Convivência 
Crescer, e levando um grupo de usuá-
rios para participar das oficinas temá-
ticas. Realizado no Serhs Grand Hotel, 
em Natal, o congresso buscou contem-
plar a formação integral do ser huma-
no, por meio de palestras sobre saúde, 
espiritualidade, educação integrada, 
bioética, qualidade de vida e inclusão 
e acessibilidade, entre outras questões. 

Colônia de Férias no Vale 
do Moxuara
O Núcleo Espírito Santo realizou sua Co-
lônia de Férias, no dia 31 de julho, na 
Estância Vale do Moxuara, em Cariacica. 
O evento proporcionou aos participan-
tes turismo rural com diversas atividades 

Seis escolas de dança participaram do evento

Studio de Dança HD, Arte Ponto Com, 
Cia. Brazuca, Constantine Oficina 
Cultural e Acácio de Souza Dança de 
Salão. O associado Dudu do Cavaqui-
nho, portador da síndrome de Down, 
fez a abertura do espetáculo.  A renda 
do evento foi revertida aos projetos do 
Núcleo e para a organização da con-
fraternização de Natal dos associados. 

de lazer, em que os presentes puderam 
desfrutar de momentos divertidos e rela-
xantes. A Estância Vale do Moxuara conta 
com uma série de atrações, como piscina 
natural e de fibra, caminhada, pedalinho, 
caiaque, charrete, cavalo, horta, fazendi-
nha e tirolesa, entre outras diversões. O 
local agradou bastante os participantes e 
muitos manifestaram o desejo de poder 
passar mais tempo aproveitando a infra-
estrutura e as opções de lazer. 
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SANTA CATARINA

GOIÁS

III Jogos Paradesportivos 
Foram realizados, entre os dias 21 e 
23 de outubro, no Clube Ferreira Pa-
checo, em Goiânia, GO, os III Jogos 
Paradesportivos das Associações Pes-
talozzi e entidades convidadas. Os 
associados da Apabb de Goiás, Fer-
nando Nishimura, Pedro Henrique e 
Nayara Melo, participaram da compe-
tição e ganharam medalhas. Fernando 
Nishimura merece duplo destaque, 
por ter também participado do XI Tro-
féu Sérgio Del Grande, em São Paulo, 
promovido de 8 a 12 de outubro, no 
qual foi vencedor de duas medalhas, 
mostrando força e determinação na 
modalidade Natação.  

RIO DE JANEIRO

Sessão de cinema
O Núcleo Rio de Janeiro realizou, no 
dia 20 de outubro, uma sessão de cine-
ma em que foi exibido um dos maiores 
sucessos da história da sétima arte: o 
filme Avatar, do premiado diretor Ja-
mes Cameron. A iniciativa foi promo-
vida em parceria com o GAF (Grupo 
de Apoio às Famílias) e o Carj (Centro 
Administrativo do Rio de Janeiro – 
Banco do Brasil), que gentilmente ce-
deu seu auditório. Após a exibição do 
filme, houve um debate, no qual os 
participantes puderam expressar suas 
opiniões e sentimentos em relação à 
trama, que trata da questão ambiental. 

XVI Semana da Sociedade Inclusiva 
Realizada entre 27 e 29 de setembro, a 
XVI Semana da Sociedade Inclusiva reu-
niu 520 pessoas, no Centro de Eventos 
Multiuso de São José (SC).  Já tradicional 
na abordagem de questões relacionadas 
à deficiência, o evento é aberto a toda a 
sociedade. As palestras trataram dos mais 
diversos temas, entre eles: Os desafios 
da qualificação e contratação da pessoa 
com deficiência; Deficiência mental/in-
telectual e doença mental e Conceitos 
e condições mínimas para garantir a in-
clusão da pessoa com deficiência; Aten-
dimento educacional especializado; e 
Altas habilidades e superdotação.

SÃO PAULO

Encontro de Famílias 
Entre 5 e 7  de novembro, o Núcleo 
São Paulo promoveu seu Encontro de 
Famílias, no Satélite Esporte Clube, 
em Itanhaém, no Litoral Sul do Esta-
do. No sábado pela manhã, os par-
ticipantes fizeram um alongamento. 

SERGIPE

Acantonamento na AABB-SE
Nos dias 6 e 7 de novembro, o Núcleo 
Sergipe promoveu, na  AABB-Sergipe, 
o IV Acantonamento do Núcleo SE, 
com o tema Apabb na Corte. O evento 
teve como principal atração o baile de 
máscaras. As parcerias da Fenabb e da 
AABB-Sergipe foram fundamentais para 
a concretização do evento. Dentre as 
atividades realizadas, merece destaque a 
tarde interativa, que contou com a parti-
cipação do Professor Doutor, Fábio Zob-
boli, da Universidade Federal de Sergipe 
(UFS). Ele conheceu o trabalho desenvol-
vido pela Apabb e interagiu com os parti-
cipantes nas diversas atividades.  

RIO GRANDE DO SUL

2ª Corrida Apabb de Rua 
Com o mote Sonhar o impossível, realizar 
o máximo, a 2ª Corrida Apabb de Rua 
contou com 110 participantes, que fize-
ram um percurso de três quilômetros. O 
evento aconteceu em 2 de outubro e 
teve a participação de corredores, mo-
tivadores, organizadores e voluntários. 
O grupo, formado por pessoas com ou 
sem deficiência, partiu da Usina do 
Gasômetro. Merecem destaque os cor-
redores motivadores, que completaram 
o percurso de três quilômetros com os 
atletas deficientes, e o técnico de lazer 
Maximiliano Soares, que chegou em 
3° lugar na categoria masculina para 
corredores da comunidade. 

Passeio no Jardim Botânico 
O Núcleo Pernambuco organizou, no 
dia 23 de outubro, um passeio ao Jar-
dim Botânico de Recife. O grupo fez 
uma pequena trilha ecológica, em que 
recebeu informações sobre algumas va-
riedades da mata nativa. Na sementeira, 
os participantes puderam conhecer a 
utilidades de algumas plantas e, no jar-
dim sensorial, tiveram a oportunidade 
de tocar e sentir o aroma de várias espé-
cies da flora tropical. Já no meliponário, 
conheceram a importância do trabalho 
das abelhas. O passeio foi encerrado na 
lanchonete Bugaloo, onde os partici-
pantes comeram e assistiram ao clássico 
pernambucano Sport x Náutico. 

PERNAMBUCO

Participantes do 
Enfa aproveitaram 
a praia e toda a 
estrutura oferecida 
pela unidade 
do Satélite 
em Itanhaém

Em seguida, realizaram atividades 
esportivas no ginásio. No período da 
tarde, houve o bingo da Apabb, com 
convidados e associados do clube. A 
noite foi animada por dança e diver-
são, com Balada dos Barangos, que 
contou com músicas e caracteriza-

ções. No domingo de manhã, o gru-
po aproveitou o dia ensolarado para 
entrar no mar. O fim de semana foi 
encerrado com uma sensibilização 
sobre a história da Flor Azul, que re-
presenta o amor, a atenção e o cari-
nho pelos familiares e amigos.
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reinvenção

Um novo olhar
Nasci em Itaporanga 
(GO) e estou com 39 
anos de idade. Quando 
tinha 13, escorreguei do 
trampolim e bati a cabe-
ça na borda da piscina. 
Com a pancada, sofri 
descolamento da retina 
e perdi imediatamente 
a visão de um olho. Aos 
14, acabei ficando cego, 
pois a minha outra retina 
também descolou.
Quando minha família 

constatou que os tratamentos médicos não seriam ca-
pazes de fazer com que eu recuperasse a visão, mu-
dou-se para Goiânia, em busca de condições de es-
tudo e de desenvolvimento para mim. Aprendi braile, 
OM (Orientação e Mobilidade) e voltei a estudar. 
Com 20 anos, fui para o Rio de Janeiro aprender informáti-
ca. Gostei tanto do curso que, quando voltei para Goiânia, 

Missão da APABB
Realizar ações, desenvolver projetos, estabelecer par-
cerias, captar recursos, garantir a visibilidade e a cre-
dibilidade da organização, em prol das pessoas com 
deficiência e suas famílias.

Visão da APABB
Tornar-se referência no acolhimento das pessoas com 
deficiência e suas famílias, bem como na defesa de 
seus direitos, contribuindo com sua inclusão social e 
melhoria de sua qualidade de vida.

Jornal da Apabb é uma publicação da Apabb – Associação de Pais, Amigos e Pessoas com Deficiência, de Funcionários do Banco do Brasil e da Comunidade – Sede: Av. São João, 32 
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(*) Deni Carlos é associado da Apabb há dez anos e integra o Colégio de Diretores da Associação

Nota: Esta nova seção tem por objetivo publicar depoimentos de pessoas com deficiência, que superaram desafios e reinventaram sua vida.

Deni Carlos

comecei a fazer faculdade de Tecnologia da Informação e 
prestei o concurso do Banco do Brasil. Entrei no Banco em 
2000. No ano seguinte, fui transferido para Brasília para tra-
balhar na área de Tecnologia, onde estou até hoje. 

Outros sentidos
Quando fiquei cego, pensei que a minha vida havia aca-
bado, mas minha postura foi mudando gradativamente. O 
fato de perder a visão muito jovem acabou sendo uma van-
tagem, pois tive mais condições de ir à luta e me adaptar à 
nova situação. Acabei aguçando outros sentidos, como, a 
audição e o tato, e também a memória e o senso de direção. 
Hoje tenho a certeza de que uma pessoa que passa por 
situações extremas, como as que eu vivi, sai do outro 
lado bem diferente. Eu amadureci muito. Tive de criar 
novos paradigmas. 
O conceito de beleza, por exemplo, mudou bastante. 
Passei a dar valor a qualidades que chamamos de “beleza 
interna”, como simpatia, inteligência, carisma, gentileza 
e sensibilidade, atributos muito mais importantes num 
relacionamento do que a tão decantada beleza física.


